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RESUMO - Objetivo: Este estudo objetivou conduzir uma Revisão Integrativa da 

literatura que busque identificar quais são os fatores associados à 

deficiência/insuficiência de Vitamina D na adolescência. Fontes de dados: Realizada a 

partir das bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE), Health Science Information in the Caribbean English-speaking Countries 

(MEDCARIB), Repositório institucional da Organização Pan Americana de Saúde 

(PAHO-IRIS), Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), Índice Bibliográfico 

Espanhol em Ciências da Saúde (IBECS) e SciVerse Scopus (SCOPUS), no período de 

janeiro/2010 a dezembro de 2019. Os descritores utilizados foram: Vitamina D, 

Deficiência de Vitamina D e Adolescência. Síntese dos dados: Um total de 56 artigos 

foram identificados, correspondentes à análise dos últimos 10 anos. As variáveis 
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associadas à deficiência de vitamina D entre adolescentes mais destacadas foram cor da 

pele, idade, sexo feminino e baixa exposição ao sol, além de obesidade e aspectos 

correlatos aos hábitos de vida. A revisão registrou ainda uma carência de estudos 

específicos para a faixa etária adolescente e a necessidade de definir os valores de 

referência específicos nesse grupo. Conclusões: Entre os fatores associados 

sobressaem-se os aspectos demográficos, nutricionais, ambientais e correlatos aos 

hábitos de vida. O número restrito de estudos destaca uma importante lacuna da 

literatura e prejudica a definição de estratégias profiláticas e/ou terapêuticas necessárias 

a uma população que é mais vulnerável à deficiência/insuficiência da vitamina D. 

 

Palavras-chave: Vitamina D; Deficiência de vitamina D; Adolescência; Fatores de 

risco. 

 

 

ABSTRACT - Objective: The study aimed to conduct an integrative literature review 

seeking to identify the factors associated with vitamin D deficiency/insufficiency in 

adolescence. Data source: Based on the Latin American and Caribbean Literature in 

Health Sciences (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE) databases, Health Science Information in the Caribbean English-Speaking 

Countries (MEDCARIB), Institutional Repository of the Pan American Health 

Organization (PAHO-IRIS), Database in Nursing (BDENF), Spanish Bibliographic 

Index in Health Sciences (IBECS) and SciVerse Scopus (SCOPUS), from January 2010 

to December 2019. The descriptors used were: Vitamin D, Vitamin D Deficiency and 

Adolescence. Data synthesis: A total of 56 articles were identified, corresponding to 

the analysis of the last 10 years. The most prominent variables associated with vitamin 

D deficiency among adolescents were skin color, age, female sex, and low exposure to 

the sun, in addition to obesity and aspects related to lifestyle habits. The review also 

registered a lack of specific studies for the adolescent age group and the need to define 

specific reference values in this group. Conclusions: Among the associated factors, 

demographic, nutritional, environmental, and lifestyle-related aspects stand out. The 

limited number of studies highlights an important gap in the literature and hinders the 

definition of prophylactic and/or therapeutic strategies necessary for a population that is 

more vulnerable to vitamin D deficiency/insufficiency. 
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INTRODUÇÃO 

 

Desde os primeiros estudos que conduziram à identificação da vitamina D, o seu 

papel na formação óssea e prevenção da hipocalcemia tetânica tem sido destacado. 

Também estão bem fundamentadas suas funções de regulação no metabolismo do cálcio 

e fósforo e seus mecanismos de ação e feedback. A partir de pesquisas da segunda 

metade do século XX, conclui-se que a vitamina D é, na verdade, um pré-hormônio, que 

pode ser encontrada sob as formas de ergocalciferol ou vitamina D2 e de colecalciferol 

ou vitamina D3 (WACKER, HOLICK, 2013). Estudos mais recentes destacaram a 

existência de receptores da vitamina D em vários outros tipos de células (do sistema 

endócrino e imunológico, por exemplo) e demonstraram interesse crescente na 

identificação de seu papel em outros tecidos e órgãos, fora do contexto 

musculoesquelético (WACKER, HOLICK, 2013; BRAEGGER et al., 2013). Nesse 

sentido, diversas doenças crônicas têm sido associadas à deficiência de vitamina D tais 

como desordens metabólicas, doenças cardiovasculares, infecciosas ou autoimunes e 

câncer (WACKER, HOLICK, 2013; BRAEGGER et al., 2013; THEODORATOU et 

al., 2014). 

Outra questão não menos importante e que tem despertado um maior interesse 

sobre o assunto é o aumento crescente da prevalência de deficiência/insuficiência de 

vitamina D em diversos países tornando-se um significante problema de saúde pública 

(GONZÁLEZ-GROSS et al., 2012; BASATEMUR et al., 2017; KARALIUS et al., 

2014; FLORES et al., 2013; LI et al., 2015; MAEDA et al., 2014). Alguns grupos 

populacionais são particularmente mais vulneráveis à deficiência de vitamina D e 

merecem ações específicas de vigilância e prevenção. Considerando que os adolescentes 

constituem uma população de risco para nutrição inadequada devido às demandas 

aumentadas de nutrientes necessários ao crescimento e desenvolvimento próprios dessa 

fase do ciclo da vida, todas as desordens associadas à hipovitaminose D têm uma 

possibilidade maior de se manifestarem nessa população, e de forma mais acentuada 

(GONZÁLEZ-GROSS et al., 2012; BASATEMUR et al., 2017). 

Em 2012, o estudo Healthy Lifestyle by Nutrition in Adolescence (HELENA) 

citou uma alta prevalência de hipovitaminose D na Europa, definindo-a como um 
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importante problema de saúde pública (GONZÁLEZ-GROSS et al., 2012). Num estudo 

de coorte com mais de 700.000 registros de crianças e adolescentes com idade entre 0 e 

17 anos, no Reino Unido, os autores evidenciaram um aumento de 15 vezes no 

diagnóstico de deficiência de vitamina D entre os anos de 2008 e 2013, mantendo um 

platô nos anos subsequentes (BASATEMUR et al., 2017). Nos Estados Unidos, um 

estudo publicado em 2014 que avaliou o risco de deficiência/insuficiência de vitamina 

D em crianças e adolescentes revelou que aproximadamente um quarto das 

crianças/adolescentes entre 6 e 18 anos estavam com níveis de vitamina D abaixo do 

adequado (KARALIUS et al., 2014). No México, uma pesquisa nacional realizada com 

crianças em idade pré-escolar e escolar concluiu que deficiência/insuficiência de 

vitamina D é um importante problema de saúde pública naquele país (FLORES et al., 

2013). Na China, numa coorte de 606 crianças em idade escolar, somente 14,2% tinham 

níveis adequados de vitamina D (LI et al., 2015). No Brasil, a hipovitaminose D 

também tem sido registrada na população mais jovem, em estudos em crianças mas que 

repercutem negativamente nos adolescentes, podendo alcançar valores bastante 

elevados, dependendo da região estudada (MAEDA et al., 2014; MARTINI et al., 

2013). 

Considerando as diferentes ações da vitamina D descritas nos últimos anos e a 

alta prevalência de hipovitaminose D constatada por várias pesquisas em diversos 

países, uma revisão dos fatores associados à deficiência dessa vitamina na população 

adolescente favorece o delineamento de ações que objetivem maior proteção de 

indivíduos que são sabidamente mais vulneráveis à deficiência de vitamina D. Na 

intenção de ampliar a compreensão desse fenômeno, o objetivo deste estudo foi o de 

conduzir uma revisão integrativa da literatura que buscasse identificar quais são os 

fatores associados à deficiência/insuficiência de Vitamina D na adolescência. 

 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A questão norteadora da 

pesquisa foi “Quais são os fatores associados à deficiência de Vitamina D em 

adolescentes?”. A definição de adolescentes assumida nesta revisão foi a proposta pela 

Organização Mundial de Saúde, que considera a adolescência como a fase da vida que 

vai dos 10 aos 19 anos, que também é a definição apresentada pelo Ministério da Saúde 
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no Brasil (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1986; BRASIL, 2010). A busca em 

base de dados em outubro/2019 foi referente aos últimos 10 anos, correspondendo ao 

período de janeiro/2010 a dezembro/2019. Foram utilizadas as seguintes bases de 

dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Health Science 

Information in the Caribbean English-speaking countries (MEDCARIB), Repositório 

institucional da Organização Pan Americana de Saúde (PAHO-IRIS), Banco de Dados 

em Enfermagem (BDENF), Índice Bibliográfico Espanhol em Ciências da Saúde 

(IBECS) e SciVerse Scopus (SCOPUS). A estratégia de busca utilizou a combinação 

dos seguintes descritores na área de ciências da saúde Vitamin D deficiency/Deficiência 

de Vitamina D/Deficiencia de Vitamina D AND 

Adolescence/Adolescência/Adolescencia OR Adolescent/Adolescente/Adolescente. 

A pesquisa logrou a identificação inicial de 59.238 artigos, para os quais foram 

aplicados filtros relacionados ao Tipo de Estudo (inclusão de Estudos Transversais, 

Caso e Controle e Coorte e exclusão de Relato de Casos, Síntese de Evidências, Artigos 

de Revisão, Overview e Guias Clínicos), Limite (Humanos e Adolescente), Idioma 

(Inglês, Espanhol e Português), Ano de Publicação e Tipo de Documento (Artigo e 

Tese). Todos os 3.165 artigos listados após aplicação dos filtros, foram submetidos à 

leitura de Títulos e Resumos restando 153 artigos; 11 destes eram duplicados e foram 

excluídos ficando 142 artigos para leitura na íntegra. Foram ainda excluídos: estudos 

com reduzido número amostral (menor que 150 indivíduos) ou que, embora envolvendo 

adolescência e com um número amostral global superior a 150, apresentavam um 

contingente reduzido da faixa etária proposta nesta revisão. Também foram excluídos 

estudos com ênfase em grupos de pessoas com patologias específicas que pudessem 

interferir nos níveis da vitamina D tais como patologias intestinais, renais ou hepáticas, 

dermatopatias, uso de anticonvulsivantes ou corticoides, mutações genéticas entre 

outras. A identificação dos artigos foi realizada de forma independente por dois 

pesquisadores, não se registrando divergências entre os trabalhos alcançados e 

selecionados para análise. Embora não houvesse restrição para a seleção de teses, 

nenhuma foi identificada a partir dos filtros propostos. 

Os 142 artigos identificados foram avaliados em relação aos aspectos 

metodológicos a partir das recomendações de checklists do Strobe Statement (VON-

ELM et al., 2008), optando-se pela exclusão de artigos que não atendiam a pelo menos 

50% dos critérios propostos; desse número foram excluídos 86 artigos, considerados 
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inadequados ao escopo desta revisão. Assim, foram avaliados criticamente, 56 artigos. 

Todavia, foram incluídos nos resultados e discussão desta revisão os 28 artigos 

publicados nos últimos cinco anos, uma vez que esses contemplavam os aspectos 

registrados nos anos anteriores (Figura 1). 
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Figura 1 - Fluxograma da seleção de artigos 
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RESULTADOS 

 

Todos os artigos selecionados foram publicados no idioma inglês, em que pese 

os estudos terem sido realizados em diversos países, de diferentes continentes, 

permitindo uma visão bastante ampla do que se tem investigado sobre os fatores 

associados à hipovitaminose D na população adolescente. 

O Quadro 1 apresenta a síntese dos artigos que subsidiaram esta revisão. Foram 

analisados estudos de 22 países em 4 continentes (África, Américas, Ásia e Europa) 

(BASATEMUR et al., 2017; DURÁ-TRAVÉ et al., 2019; GONOODI et al., 2019; 

SHULHAI, PAYLYSHYN, SHULHAI, 2019; KIM, 2019; DURÁ-TRAVÉ et al., 2018; 

AL-TAIAR et al., 2018; KAPIL et al., 2018; SAHIN et al., 2018; FEIZABAD et al., 

2017; MANIOS et al., 2017; HU et al., 2017; KHALID et al., 2017; BYUN et al., 

2017; SAKI et al., 2017; DURÁ-TRAVÉ et al., 2017; SEO et al., 2017; KAPIL et al., 

2017; ARAÚJO et al., 2017; NIKOOYEH et al., 2017; SULIMANI et al., 2016; AL-

SADAT et al., 2016; KELISHADI et al., 2016; SHAMS et al., 2016; KOLOKOTRONI 

et al., 2015; KIM, KONG, LEE, 2015; EL-BADAWY et al., 2015; NARCHI et al., 

2015). 

Os valores de referência para a dosagem de vitamina D utilizados nos artigos 

foram do Institute of Medicine (ROSS et al., 2011), que define deficiência quando os 

valores de vitamina D se apresentam iguais ou inferiores a 20 ng/ml (50 nmol/L) ou do 

The Endocrine Society Clinical Practice Guideline (HOLICK et al., 2011) que define 

insuficiência quando os valores estão entre 21 e 29 ng/ml (50 e 75 nmol/L) e deficiência 

para valores iguais ou inferiores a 20 ng/ml. Assim, todos os autores dos artigos 

selecionados consideraram deficiência quando o valor de vitamina D se apresentava 

igual ou inferior a 20 ng/ml (50 nmol/L). A partir desse ponto de corte, observou-se em 

17 dos 28 estudos avaliados uma prevalência de hipovitaminose D maior ou igual a 

50%, sendo que um estudo mostrou prevalência acima de 99% (NARCHI et al., 2015). 
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Quadro 1 - Síntese dos artigos selecionados para a revisão (2015-2019) 
REFERÊNCIA/PAÍS/ANO PRINCIPAIS RESULTADOS 

10) Espanha, 2019 

  

Obesidade. Associação do conteúdo de gordura corporal e os 

níveis de 25(OH)D foi mais forte que entre 25(OH)D e IMC 

ou peso corporal. 

18) Irã, 2019 A concentração sérica de Zinco foi o fator de risco associado 

mais importante para deficiência de vitamina D. Nos 

indivíduos com níveis de glicemia de jejum 98 (mg / dl), os 

fatores hematológicos foram indicadores da presença ou não 

de deficiência de vitamina D. 

46) Ucrânia, 2019 Sobrepeso e obesidade; inverno e primavera, mais de 4 

h/dia no computador ou TV, baixa atividade física, o uso 

de pequenas porções de leite e baixa renda familiar. 

28) Coréia do Sul, 2019  Idade (adolescentes mais velhas), status socioeconômico e 

baixa ingestão alimentar. 

12) Espanha, 2018 

 

Sexo feminino, idade puberal, outono, inverno e 

primavera, obesidade grave e residir em áreas urbanas. 

2) Kuwait, 2018 

 

 

Sexo feminino, idade, escolaridade dos pais, índice de 

massa corporal, suplementação de vitamina D e o número 

de vezes que os adolescentes caminham para a escola por 

semana foram significativamente relacionadas à Deficiência 

de Vitamina D. 

24) Índia, 2018 Nível socioeconômico médio, pouca atividade física, sexo 

feminino. 

41) Turquia, 2018 Crianças em idade escolar com piora progressiva até os 18 

anos, inverno e sexo feminino.  

15) Irã, 2017 Poluição atmosférica, sexo feminino. 

33) Grécia, 2017 Sexo feminino, região de residência urbana / semiurbana 

e os meses da primavera.  

21) China, 2017  Idades de 12 a 14 e 15 a 17 anos (adolescência), primavera, 

sexo feminino e nos que vivem nos grandes centros e em 

áreas de maior poluição com baixos níveis UVB. 

27) EUA, 2017 Pele escura,  inverno/primavera. 

8) Coréia do Sul, 2017  Adolescentes com mais idade, sexo feminino, residência 

urbana, maior índice de massa corporal e meses de 

inverno (novembro a março). 
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42) Irã, 2017  Exposição solar insuficiente, baixa atividade física, idade e 

estágio puberal e índice de massa gorda. 

11) Espanha, 2017 Sexo feminino, idade puberal, outono, inverno e 

primavera, residência urbana e obesidade grave. 

4) Reino Unido, 2017 Crianças mais velhas (≥10 anos), etnia não branca, baixos 

níveis socioeconômicos, sexo feminino.  

44) Coréia do Sul, 2017  Adolescentes, sexo feminino. A proporção de indivíduos 

com hipovitaminose D aumentou com a idade. 

23) Índia, 2017 

 

Sexo feminino, nível socioeconômico mais elevado, estilo 

de vida sedentário e baixa exposição ao sol. 

3) Brasil, 2017 Sexo feminino, sobrepeso/obesidade em meninos e baixas 

concentrações de cálcio em meninas.  

36) Irã, 2017  Sexo feminino, latitude, índice de massa corporal e 

duração da exposição ao sol. Os níveis de 25(OH)D 

diminuíram progressivamente com idade somente nas 

meninas. 

47) Arábia Saudita, 2016  Meses de verão ao invés de meses de inverno, indivíduos 

sem exposição solar, ingestão mínima de leite fresco. Em 

relação às bebidas carbonatadas, os que consomem mais 

apresentam maior percentual de deficiência de vitamina D. 

1) Malásia, 2016   Sexo feminino, etnia (indianos), local de residência 

(urbano) e obesidade. 

26) Irã, 2016  Região de clima úmido-chuvoso por provável baixa 

exposição à luz solar. A importância dos fatores 

ambientais deve ser destacada. 

45) Irã, 2016  A média dos níveis de Zinco foi significativamente menor 

no grupo com hipovitaminose D. 

30) Chipre, 2015 Sexo feminino, estações do ano inverno/primavera, pouca 

exposição ao sol, pele escura e adolescentes obesos. Os 

níveis mais baixos de IMC também foram relacionados à 

insuficiência de vitamina D. 

29) Coréia do Sul, 2015  Os preditores para deficiência de vitamina D foram 

mulheres, estações do ano inverno/primavera e alunos de 

13 a 18 anos. 

14) Egito, 2015  Sexo feminino, idade, exposição ao sol e os níveis de 

Cálcio.  
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35) Emirados Árabes Unidos, 

2015  

Tipo de vestimenta e poucas atividades ao ar livre. 

Declínio dos níveis de vitamina D entre os 11 e 13 anos. 

 

Mais de 17 termos distintos foram identificados como denominação dos fatores 

investigados e/ou associados à deficiência de vitamina D entre adolescentes. A grande 

maioria dos estudos associou a hipovitaminose D à baixa exposição ao sol apontando 

como causas as estações do ano inverno e primavera, poluição atmosférica, uso de 

vestimentas que cobrem grande parte da superfície corporal, entre outras (SHULHAI, 

PAYLYSHYN, SHULHAI, 2019; DURÁ-TRAVÉ et al., 2018; AL-TAIAR et al., 

2018; SAHIN et al., 2018; FEIZABAD et al., 2017; MANIOS et al., 2017; HU et al., 

2017; KHALID et al., 2017; BYUN et al., 2017; SAKI et al., 2017; DURÁ-TRAVÉ et 

al., 2017; KAPIL et al., 2017; NIKOOYEH et al., 2017; SULIMANI et al., 2016; AL-

SADAT et al., 2016; KELISHADI et al., 2016; KOLOKOTRONI et al., 2015; KIM, 

KONG, LEE, 2015; EL-BADAWY et al., 2015; NARCHI et al., 2015). Em seguida, o 

fator associado mais citado foi o sexo feminino (BASATEMUR et al., 2017; DURÁ-

TRAVÉ et al., 2018; AL-TAIAR et al., 2018; KAPIL et al., 2018; SAHIN et al., 2018; 

FEIZABAD et al., 2017; MANIOS et al., 2017; HU et al., 2017; BYUN et al., 2017; 

DURÁ-TRAVÉ et al., 2017; SEO et al., 2017; KAPIL et al., 2017; ARAÚJO et al., 

2017; NIKOOYEH et al., 2017; AL-SADAT et al., 2016; KOLOKOTRONI et al., 

2015; KIM, KONG, LEE, 2015; EL-BADAWY et al., 2015). Quando houve associação 

com a puberdade ou adolescência alguns autores usaram a descrição adolescentes mais 

velhas, crianças mais velhas ou utilizaram a faixa etária propriamente dita 

(BASATEMUR et al., 2017; KIM, 2019; DURÁ-TRAVÉ et al., 2018; AL-TAIAR et 

al., 2018; SAHIN et al., 2018; HU et al., 2017; BYUN et al., 2017; SAKI et al., 2017; 

DURÁ-TRAVÉ et al., 2017; SEO et al., 2017; NIKOOYEH et al., 2017; KIM, KONG, 

LEE, 2015; EL-BADAWY et al., 2015; NARCHI et al., 2015). Da mesma forma, 

quando foram investigados aspectos relacionados ao Índice de Massa Corporal (IMC) 

aumentado alguns autores utilizaram os termos obesidade e/ou sobrepeso, enquanto que 

para associação com a dieta alguns autores avaliaram a ingestão alimentar ou de leite, a 

suplementação de vitamina D e de cálcio e a qualidade da dieta através do volume 

consumido de bebidas carbonatadas (SHULHAI, PAYLYSHYN, SHULHAI, 2019; 

KIM, 2019; AL-TAIAR et al., 2018; ARAÚJO et al., 2017; SULIMANI et al., 2016; 

EL-BADAWY et al., 2015). Nível socioeconômico, escolaridade dos pais e baixa renda 

familiar foram relacionados entre si e aparecem como importantes fatores associados 
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(BASATEMUR et al., 2017; SHULHAI, PAYLYSHYN, SHULHAI, 2019; KIM, 2019; 

AL-TAIAR et al., 2018; KAPIL et al., 2018; KAPIL et al., 2017). A baixa atividade 

física também é citada como estilo de vida sedentário e nos termos raça e etnia também 

foram considerados os fatores citados como pele escura ou não brancos (BASATEMUR 

et al., 2017; KHALID et al., 2017; AL-SADAT et al., 2016; KOLOKOTRONI et al., 

2015). Além desses fatores, aparecem também associados aos baixos níveis de vitamina 

D, a concentração sérica de zinco, fatores hematológicos e níveis baixos do IMC 

(GONOODI et al., 2019; SHAMS et al., 2016; KOLOKOTRONI et al., 2015). O 

Quadro 2 mostra, por ordem de frequência de citação, os fatores associados à 

hipovitaminose D que foram analisados com o respectivo país onde foi investigado. 
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Quadro 2 - Síntese dos fatores associados à hipovitaminose D nos artigos 

selecionados 
FATORES ASSOCIADOS À 

HIPOVITAMINOSE D 
PAÍS / REFERÊNCIA 

Baixa exposição ao sol: 

Estações do ano / Tempo de 

permanência no computador ou TV 

/ Área urbana / Poluição 

atmosférica / Latitudes e altitudes 

mais altas / Fatores ambientais / 

Tipo de vestimenta / Poucas 

atividades ao ar livre 

Ucrânia (46); Espanha (12); Kuwait (2); Turquia (41); Irã (15); 

Grécia (33); China (21); EUA (27); Coréia do Sul (8); Irã (42); 

Espanha (11); Índia (23); Irã (36); Arábia Saudita (47); 

Malásia (1); Irã (26); Chipre (30); Coréia do Sul (29); Egito 

(14); Emirados Árabes Unidos (35). 

Sexo feminino: 

 

 

Espanha (12); Kuwait (2); Índia (24); Turquia (41); Irã (15); 

Grécia (33); China (21); Coréia do Sul (8); Espanha (11); 

Reino Unido (4); Coréia do Sul (44); Índia (23); Brasil (3); Irã 

(36); Malásia (1); Chipre (30); Coréia do Sul (29); Egito (14). 

Puberdade / Adolescência:  

Adolescentes mais velhas / 

Crianças mais velhas / Idade 

 

Coréia do Sul (28); Espanha (12); Kuwait (2); Turquia (41); 

China (21); Coréia do Sul (8); Irã (42); Espanha (11); Reino 

Unido (4); Coréia do Sul (44); Irã (36); Coréia do Sul (29); 

Egito (14); Emirados Árabes Unidos (35) 

IMC aumentado: 

Obesidade / Sobrepeso / Obesidade 

grave 

Espanha (10); Ucrânia (46); Espanha (12); Kuwait (2); Coréia 

do Sul (8); Irã (42); Espanha (11); Brasil (3); Irã (36); Malásia 

(1); Chipre (30). 

Dieta:  

Baixa ingestão de leite/Baixa 

ingestão alimentar / Suplementação 

inadequada de vitamina D / Níveis 

de cálcio / Bebidas carbonatadas  

Ucrânia (46); Coréia do Sul (28); Kuwait (2); Brasil (3); 

Arábia Saudita (47); Egito (14).  

Nível socioeconômico / 

Escolaridade dos pais:  

Baixa renda familiar 

Ucrânia (46); Coréia do Sul (28); Kuwait (2); Índia (24); Reino 

Unido (4); Índia (23).  

Baixa atividade física: 

Estilo de vida sedentário 

Ucrânia (46); Kuwait (2); Índia (24); Irã (42); Índia (23).  

Raça / Etnia: 

Pele escura / Não brancos  

EUA (27); Reino Unido (4); Malásia (1); Chipre (30). 
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Concentração sérica de Zinco Irã (18); Irã (45). 

Fatores hematológicos Irã (18). 

Níveis mais baixos de IMC Chipre (30). 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados identificados salientam sobretudo aspectos demográficos e 

ambientais como fatores associados à deficiência de vitamina D entre adolescentes. 

Apesar da demanda aumentada por micronutrientes na adolescência, inclusive de 

vitamina D (GONZÁLEZ-GROSS et al., 2012; BASATEMUR et al., 2017), e o papel 

dessa vitamina no organismo para além dos efeitos musculoesqueléticos, identificou-se 

a carência de estudos direcionados exclusivamente para a faixa etária adolescente. 

Muitos dos estudos incluíram crianças em seus processos amostrais (BASATEMUR et 

al., 2017; GONOODI et al., 2019; KIM, 2019; DURÁ-TRAVÉ et al., 2018; SAHIN et 

al., 2018; FEIZABAD et al., 2017; KHALID et al., 2017; BYUN et al., 2017; SAKI et 

al., 2017; SEO et al., 2017), aspecto que fragiliza a interpretação dos resultados. 

Outro aspecto identificado foi a falta de padronização dos valores de referência 

para classificar o estado de vitamina D (KARALIUS et al., 2014; EBRAHIMI et al., 

2014; OLIVEIRA et al., 2014). Os resultados da 1ª Conferência Internacional sobre 

Controvérsias em Vitamina D (SEMPOS et al., 2018; GIUSTINA et al., 2019) apontam 

que essas questões ainda estão por serem resolvidas. No estudo HELENA 

(GONZÁLEZ-GROSS et al., 2012; VALTUEÑA et al., 2013), salienta-se que as 

concentrações de vitamina D nos adolescentes têm a possibilidade de serem diferentes 

dos adultos e que a idade, o sexo e o peso devem ser levados em consideração na análise 

pois um aumento no IMC aumenta o risco de redução dos níveis dessa vitamina, 

observação esta reiterada por outros estudos avaliados (BASATEMUR et al., 2017; 

KARALIUS et al., 2014; EBRAHIMI et al., 2014; TURER, LIN, FLORES, 2013). 

Apesar da ausência de artigos da Oceania que atendessem aos critérios de 

inclusão deste estudo, um Guideline da "Australian and New Zealand Bone and Mineral 

Society and Osteoporosis Australia", publicado em 2013, descreve, de forma geral, 

vários fatores de risco para baixos níveis de vitamina D em adolescentes (PAXTON et 

al., 2013). Além disso, uma coorte realizada na Austrália ocidental, mostrou que 

adolescentes de etnia caucasiana, com amostra coletada no final do verão, com uma 
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rotina de mais exercícios físicos, IMC mais baixo, maior consumo de cálcio e renda 

familiar mais alta foram aspectos significativamente associados concentrações séricas 

mais altas de vitamina D (BLACK et al., 2014). 

Dentre os fatores associados descritos nesta revisão, destaca-se a associação 

significativa de hipovitaminose com os extremos do IMC (KOLOKOTRONI et al., 

2015). Os autores levantam a hipótese dessa associação se comportar como uma curva 

em “U”. Do ponto de vista fisiopatológico, o que se observa em um extremo é a 

carência múltipla de nutrientes e, no caso do excesso de peso observa-se um sequestro 

da vitamina D pelo tecido adiposo mais abundante. Todavia, o entendimento da 

hipovitaminose D associada aos extremos do IMC carece de maiores esclarecimentos 

(BRAEGGER et al., 2013). 

Outro fator associado que apareceu com frequência nesta revisão foi a "Baixa 

exposição ao sol". Salienta-se que as etapas iniciais de produção e conversão da 

vitamina D acontecem na pele e estão na dependência direta da presença da radiação 

ultravioleta tipo B (UVB). Estações do ano, acesso ou tempo de exposição ao sol, grau 

de pigmentação da pele,  pois quanto maior a quantidade de melanina menor a 

quantidade de radiação UVB que consegue penetrar na epiderme para a produção de 

vitamina D ou integridade da pele relacionada a patologias dermatológicas ou mesmo à 

redução natural da capacidade de produção própria dos idosos, são fatores que 

interferem nos níveis dessa radiação, que em conjunto com mecanismos regulatórios 

cutâneos determinam maior ou menor produção de vitamina D no indivíduo 

(WACKER, HOLICK, 2013). Percebe-se que alguns fatores são imutáveis, como a 

sazonalidade e a latitude por exemplo. Além disso, características do estilo de vida de 

adolescentes na atualidade, como o sedentarismo e fatores dietéticos com consumo 

excessivo de refrigerantes e de fast food ao invés de leite e alimentos enriquecidos 

adequadamente, por exemplo, podem explicar, pelo menos em parte, o aumento 

acentuado de hipovitaminose D nos últimos anos (BASATEMUR et al., 2017). 

Em relação à associação entre sexo e vitamina D, vários dos artigos selecionados 

registraram níveis de vitamina D mais baixos no sexo feminino (BASATEMUR et al., 

2017; DURÁ-TRAVÉ et al., 2018; AL-TAIAR et al., 2018; KAPIL et al., 2018; 

SAHIN et al., 2018; FEIZABAD et al., 2017; MANIOS et al., 2017; HU et al., 2017; 

BYUN et al., 2017; DURÁ-TRAVÉ et al., 2017; SEO et al., 2017; KAPIL et al., 2017; 

ARAÚJO et al., 2017; NIKOOYEH et al., 2017; AL-SADAT et al., 2016; 

KOLOKOTRONI et al., 2015; KIM, KONG, LEE, 2015; EL-BADAWY et al., 2015). 
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Tal achado pode se justificar pelo aumento na proteína de ligação da vitamina D por 

causa dos níveis mais altos de estrogênio no sexo feminino ou pode ser decorrente de 

diferenças dos estágios de maturação sexual entre os meninos e meninas, que podem 

influenciar os níveis de vitamina D (GONZÁLEZ-GROSS et al., 2012). Algumas 

questões culturais, como vestimenta e comportamento feminino, estilo de vida com 

baixa exposição ao sol por motivos cosméticos, uso de protetor solar e/ou pouca 

atividade física ao ar livre também são referidos como aspectos que justificam a 

associação (BRAEGGER et al., 2013; KAPIL et al.,2018; MANIOS et al., 2017; HU et 

al., 2017). 

Em países com as estações do ano bem definidas ou com longos períodos de 

inverno, sendo a principal fonte da vitamina D a sua produção cutânea, é necessário um 

planejamento cuidadoso para manter níveis adequados desta nos meses de menor 

exposição ao sol, em especial quando a dieta e o nível socioeconômico se mostram 

como fatores associados a baixos níveis desse micronutriente (BASATEMUR et al., 

2017; SHULHAI, PAYLYSHYN, SHULHAI, 2019; KIM, 2019; AL-TAIAR et al., 

2018; KAPIL et al., 2018; KAPIL et al., 2017). Já nos países ensolarados, o acesso a 

alimentos enriquecidos ou mesmo a educação para uma rotina alimentar e de estilo de 

vida mais saudáveis torna-se a principal abordagem. Questões culturais, como o tipo de 

vestimenta, também podem ter um papel importante no aporte da vitamina D para uma 

grande parcela da população e, mais uma vez, o acesso a reposições alternativas 

dietéticas ou medicamentosas, com programas de monitorização contínua e campanhas 

de reposição desta, torna-se essencial para evitar altas prevalências da hipovitaminose D 

(BRAEGGER et al., 2013). 

Destaca-se que vários outros fatores podem desencadear a hipovitaminose D no 

adolescente (como também em outras faixas etárias) e não foram considerados nesta 

revisão por estarem relacionados a grupos populacionais mais específicos. Como 

exemplos citam-se pessoas em uso de alguns medicamentos (anticonvulsivantes ou 

corticoides) ou com determinadas condições clínicas (doenças que cursam com 

disabsorção intestinal, insuficiência renal ou hepática) ou mutações genéticas (MAEDA 

et al., 2014; CHRISTAKOS et al., 2016; PIKE, CHRISTAKOS, 2017). Registra-se 

também como limitação deste estudo o fato de incluir estudos com distintas faixas 

etárias, ora com adolescentes pré-púberes, ora com adolescentes já em fase final da 

puberdade. Todavia, esta é uma limitação da própria literatura, que, conforme já 

destacado, não define pontos de valores específicos da vitamina D para esses grupos. A 
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carência de estudos limita ainda a análise segundo o sexo dos adolescentes estudados. É 

possível ainda que a restrição de idiomas tenha comprometido o encontro de alguma 

produção de destaque. Apesar dessas limitações, o estudo representa, pelo conjunto de 

dados identificados, uma boa fonte de consulta e síntese do estado da arte sobre o tema. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando a fisiologia da vitamina D em todas as suas etapas de produção e 

sua interação com o sistema endócrino, entende-se que todas as fases de sua produção 

podem sofrer interferências e levar a uma disfunção ou a uma deficiência 

(CHRISTAKOS et al., 2016; PIKE, CHRISTAKOS, 2017; JEON, SHIN, 2018). A 

pesquisa da literatura sobre o tema para a população destacou dois aspectos críticos 

muito relevantes: o primeiro refere-se à carência de estudos e o segundo destaca que o 

cenário apurado é o de uma prevalência significativa de insuficiência/deficiência de 

vitamina D em todas as populações dos artigos selecionados. Com base nos dados que 

esses artigos apresentam, constata-se que essa condição é, de fato, um problema de 

saúde pública mundial, alertando para a necessidade de um olhar diferenciado das 

autoridades. Outra consideração importante é que é preciso se definir os valores de 

referência específicos para a faixa etária aqui estudada. Essa medida auxiliará a 

aprimorar a identificação dos fatores associados à hipovitaminose D e a definir 

estratégias profiláticas e/ou terapêuticas necessárias à população adolescente, que 

merece prioridade por ser mais vulnerável à deficiência/insuficiência de vitamina D. 
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